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F
dessa Bahia e desse Brasil
têm textos sobre este ponto/
tradição que reúne histórias,
fatos, lembranças e memóri-
as. Ali é antiguidade e
contemporaneidade: borbu-
lharam ideias, anamneses,
recordações e atualidades.
Era, assim me disseram, de
tudo um pouco: a cerveja
gelada, a comida gostosa,
do molho pardo à bisteca,
nada era ruim, nem mesmo
a discordância. Memória
afetiva que até mesmo quem
não viveu, imagina.

Da trupe do jornalismo
setentista, deduze-se, tinha
Marrom, Jamil, Paulinho
Lima, Aurora, Celene,
Jolivado, Jorginho, Carlos
Libório, França Teixeira,
Linalva Maria (saudades),
Socorro, e tantas e tantos

alar do Porto do
Moreira é difícil:
todos os melhores
jornalistas, escrito-
res, artistas,
escrivinhadores

Restaurante Porto do Moreira vai deixar saudade
Foto- Romildo de Jesus

CENTRO
Nas redes sociais, muita gente lamentou o fechamento do tradicional lugar

Quem passou em frente ao tradicional estabelecimento viu as portas fechadas e placa de vende-se
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que vi e admirei.
Olivia Soares, ‘Bubu’,

Cissa, Vanderlei Carvalho...
Valdemir. Nem sei se todos
esses nomes frequentavam
o Porto do Moreira, mas  ali,
quando olho, são essas
pessoas que vejo. Lucia
Ferreira, Nice Melo. Nem
precisa falar em Caetano,
Gil, Gal, Betha, Batatinha,
Ederaldo Gentil, Riachão.  A
arte e a música se encontra-
vam nos mesmos lugares,
 sem soberba:  todos que
viviam nos arredores dos
teatros, que soletravam e
recitavam aos soluços, aos
gritos em plenos pulmões.
Porto Moreira pulsava vida.

Hoje, se vê o Porto do
Moreira em frente ao ponto
de ônibus onde trabalhado-
res pegam o Ribeira ou o
Massaranduba, lotados,
suados, insuportavelmente
cheios. Feirantes, ambulan-
tes, floriculturas, de tudo
existe em frente aquele lugar
e quase ninguém vê a
vivacidade dali. Entrar no
Porto é como caminhar por
corredores falantes. As
paredes estão repletas de

folhas de jornal: Alexandre
Lyrio, André Uzeda, Eduarda
Uzeda, muita gente escreveu
sobre.

E ele continua ali,
singelo, mas já não resistin-
do mais: está prestes a
fechar as portas e deixará

apenas na memória os
momentos indiscutivelmente
bons, o papo  que já está de
manhã, flor da madrugada

que não volta mais.  A
geração 35+ passa e não vê 
- se preocupa com a tela da
tv ou com o feed do Insta-
gram. A noite da Carlos
Gomes voltou a pulsar, mas
o Moreira está ali, atrás,
apagado, em pontos de
drogas. Restaurante/bar/jóia
rara: quem viveu, viveu.

 
Genildo Lawinsky conta:

“Era moleque, França
Teixeira me levava lá dia de
sexta principalmente, todo
mundo da rádio, ia de galera
todo e era a tarde inteira. Ia
junto pessoas que eram
amigos como Carlos Alberto
de Andrade que foi promotor
de justiça e chefe do MP,
mais recente, já nos anos
80, depois veio, Josair
Bastos. Eu ia com Carlos
Libório, Washington Souza
filho, essa galera. Jolivaldo
não sei, nunca encontrei”

 O Porto do Moreira não
abriu nesse domingo. Não
tem um WhatsApp. O telefo-
ne fixo ninguém atende. Mas
ele está ali.Com seu galo,
acordando a madrugada da
velha CG.  

Nome central para a cul-
tura dos anos 1960, cuja obra
transcendeu as décadas em
discos, filmes e peças de rou-
pa, Jane Birkin, a inglesa
mais francesa de todos os
tempos, a beldade atempo-
ral da canção, morreu neste
domingo, dia 16, aos 76
anos, em seu apartamento
em Paris, na França. A causa
da morte ainda não é conhe-
cida.

Com seu estilo despoja-
do e a beleza nada discreta,
Birkin roubou os olhares do
mundo da cultura nos anos
1960. No cinema, atuou em
papéis secundários de obras
do diretor italiano Michelange-
lo Antonioni, em “Blow-Up” e
“Caleidoscópio”, os dois fil-
mes de 1966.

Sua vida mudaria, no en-
tanto, quando conheceu o
cantor e compositor Serge
Gainsbourg, um dos pensa-
dores da canção francesa. Foi
em 1969: os dois atuaram
juntos em “Slogan”, um filme
de amor dirigido por Pierre
Grimblat. Logo, a história de

Na próxima terça-feira
(18) acontece o Cantinho do
Desabafo, uma ação especi-
al de escuta e acolhimento
emocional promovida pelo
Instituto CCR (ICCR) na área
de atuação da CCR Metrô
Bahia, na Estação Lapa de
Metrô. A ação acontece a par-
tir das 16h, e na oportunida-
de, serão distribuídas até 5
mil cartas com palavras de
apoio e incentivo.

 O atendimento gratuito

CCR Metrô Bahia e Instituto Help oferecem
escuta afetiva na Estação Lapa de Metrô

será realizado por voluntári-
os do Instituto Help, parceiro
da iniciativa, e é voltado para
pessoas em situação de
vulnerabilidade emocional,
como ansiedade, estresse e
depressão. “Buscamos aco-
lher aquelas pessoas que
necessitem deste apoio
emocional, com voluntários
devidamente identificados
prestando um atendimento
acolhedor e humanizado,
dispostos a conversar de for-

ma anônima e sem julga-
mentos.”, destaca Rodrigo
Rainer, gerente de Comuni-
cação, Ouvidoria e
Sustentabilidade da CCR
Metrô Bahia. 

Em 2023, entre fevereiro
e junho, 467 pessoas foram
atendidas e mais de 11 mil
pessoas foram alcançadas
com o Cantinho do Desaba-
fo, que integra o programa
Caminhos para a Saúde do
Instituto CCR.

O Governo da Bahia
publicou no Diário Oficial do
Estado (DOE) do último
sábado (15) a convocação
de mais
165 professores aprovados
no Processo Seletivo Simpli-
ficado regido pelo Edital
SEC/SUDEPE nº 18/2022,
publicado no DOE de 11 de
novembro de 2022, pelo

Estado convoca mais 165 professores para
a Educação Básica, Profissional e Indígena

Regime Especial de Direito
Administrativo (REDA).
Destes, 121 profissionais
são para a Educação Básica;
36, para a Educação Profis-
sional; e 8, para a Educação
Indígena.  Contabilizando as
atuais convocações, se
somam 1.849 educadores já
convocados de um total de
1.950 vagas

disponibilizadas.
Os candidatos convoca-

dos têm até o dia 27 de julho
para enviar os documentos
digitalizados ao correio
eletrônico ingressocpm.se
c@enova.educacao.ba.gov.br,
para análise preliminar a ser
realizada pela Coordenação
de Provimento e Movimenta-
ção.

Morre, aos 76 anos, a atriz e cantora Jane
Birkin, em seu apartamento em Paris

amor, que duraria treze anos,
se tornou conhecida no mun-
do inteiro.

O casal gravou, naquele
ano, o disco “Jane Birkin/Ser-
ge Gainsbourg”, que incluía a
polêmica faixa “Je T’aime Moi
Non Plus”. A canção simulava
uma relação sexual, com ge-
midos e sussurros. Para o
deleite de Gainsbourg, um
provocador nato, o disco cau-
sou um escândalo internacio-

nal, sendo censurada em vá-
rios países, inclusive o Brasil,
que já vivia o regime militar.

São várias as fotos e os
vídeos que mostram o cotidi-
ano do casal. Não por acaso,
a intimidade de Birkin e Gains-
bourg ainda é alvo do interes-
se das pessoas, nos tempos
de Instagram. Do relaciona-
mento, nasceu, em 1971, a
atriz Charlotte Gainsbourg.

Fonte: FOLHAPRESS


